
E. Aplicação prática da lei a
Karol Wojtyla
Quando Wojtyla chegou a Nancy, o prefeito, que era maçom, o recebeu conferindo-lhe a qualidade
de maçom (testemunho do padre Mouraux, residente em Nancy).

O jovem Wojtyla foi influenciado pela teosofia. Em Wadowice, ele encontrou Mieczyslav Kotlarczyk,
diretor e teórico de teatro, e foi iniciado em uma dramaturgia esotérica. Kotlarczyk era adepto do
ocultismo. "Sobre a relação entre palavras e coisas, Kotlarczyk leu e meditou textos da tradição
teosófica (de Helena Petrovna Blavatsky), de fonética e linguística (Otto Jespersen), da tradição
hebraica (Ismar Elbogen), fundindo tudo em uma síntese totalmente pessoal. Annie Besant e
Rudolf Steiner foram sucessores de Madame Blavatsky na liderança da sociedade teosófica. O
cristianismo de Steiner era um cristianismo 'cósmico', não dogmático e, claro, evolucionista. Incluía
uma iniciação à magia ocultista que conectava seus adeptos com 'forças', permitindo o exercício
do 'pensamento fora do corpo'. Os meios de difusão do steinerianismo eram e ainda são o teatro, a
dança, etc." (Le Roux: Pierre m'aimes-tu?, p. 63). Wojtyla escreveu um prefácio para um livro de
Kotlarczyk e pregou em seu funeral.

Wojtyla descrevia a atmosfera na qual trabalhava como ator da seguinte forma: "Era uma missão,
uma vocação; era o sacerdócio da arte. Os atores, como 'sacerdotes da arte', dotados de uma
força ilimitada para renovar o mundo, para refazer toda a humanidade, para curar a moral através
da beleza pregada, transmitiam os mais altos valores metafísicos. Essas eram as ideias cantadas
pelo 'arcipreste' Kotlarczyk" (em: ibidem, p. 64). O vocabulário utilizado - "força ilimitada,
sacerdotes da arte, renovar o mundo, curar a moral" - não é muito católico...

§No momento do Vaticano II, Wojtyla tornou-se apóstolo da ideologia das lojas maçônicas, o que
lhe valeu aplausos da maçonaria. "É preciso aceitar o perigo do erro. Não se abraça a verdade sem
ter certa experiência do erro. Portanto, é necessário falar do direito de procurar e errar. Reivindico
a liberdade para conquistar a verdade" (terceira sessão do conciliábulo Vaticano II, in: Bulletin du
Grand Orient de France, nº 48; novembro/dezembro de 1964).

Quando estava à frente da arquidiocese de Cracóvia, Wojtyla visitou Taizé duas vezes. Ele
convidou o irmão Roger para pregar diante de 200.000 trabalhadores da mina (Le Monde, 7 de
outubro de 1986). Em Kroscienko, aos pés dos Cárpatos, ele demonstrou sua simpatia pelo
movimento "Oasis", a "Taizé polonesa" (Témoignage chrétien, 28 de maio de 1979). Tornando-se
pseudo-papa, ele visitou Taizé no início de outubro de 1986: "Passamos por Taizé como passamos
perto de uma fonte".



Durante o retiro que Wojtyla pregou diante de Montini e seus colaboradores em 1976, intitulado O
sinal da contradição, ele definiu assim a "função real" que Jesus reivindicou diante de Pilatos: "A
função real - munus regale - não é principalmente o direito de exercer autoridade sobre os outros,
mas de revelar a realeza do homem. Esta realeza está inscrita na natureza humana, na estrutura
da pessoa" (Karol Wojtyla: O sinal da contradição, Paris 1979, p. 176). Em suma, todos os homens
são reis - exceto Jesus!

Aqui está a tradução para o português:

Em 1969, Wojtyla publicou, em polonês, um livro herético que depois foi traduzido para o francês:
Pessoa e Ato.

Para Wojtyla, "o homem se realiza como pessoa" e é "cada ato que representa um cumprimento da
pessoa". A norma para realizar um ato é a "norma de sua subjetividade pessoal". Portanto, não
importa o ato, as noções de bem e mal são iguais. Todo ato é bom, desde que seja realizado.

Wojtyla vai além: a transcendência, a liberdade e a verdade não estão mais fora do homem: agora
são os próprios atos do homem que tornam possível a transcendência e a liberdade, e que
estabelecem a norma da verdade. "A pessoa é transcendente por sua própria ação, porque é livre".
A escolha do ato marca a liberdade. E a verdade consiste em se realizar, ou seja, em existir
realizando atos de acordo com seus próprios valores. "O poder normativo da verdade encontra sua
explicação no dever", que "consiste em se realizar a si mesmo".

Assim, para Wojtyla, o propósito na terra e a felicidade consistem em se realizar: "Realizar-se, se
realizar e ser feliz é quase a mesma coisa".

Deus é praticamente ausente nesta obra, ou apenas marginalmente presente. O paraíso não
interessa ao autor. O homem pode prescindir de Deus, seu criador, pois se compreende como
criador, porque "o homem se cria através do ato".

Essa concepção wojtyliana do homem se encaixa perfeitamente em um movimento filosófico
moderno chamado "existencialismo". O existencialismo foi explicitamente condenado por Pio XII
(encíclica Humani generis, 12 de agosto de 1950).

Em 1972, Wojtyla publicou um vade-mécum do Vaticano II para os fiéis poloneses (traduzido para o
francês em 1981: Nas Fontes da Renovação). O autor nega um artigo da fé católica.

Wojtyla é assim "pego em flagrante" (cf. a bula de Paulo IV) por ter desviado da fé antes de sua
eleição.

Wojtyla negou um artigo do credo antes de sua eleição, o da unidade da Igreja. Primeiramente, a
doutrina sólida: "A Igreja é constituída na unidade por sua própria natureza. Ela é UNA, embora as
heresias tentem dividi-la em várias seitas" (São Clemente de Alexandria: Stromates VII, 17). A
unidade existe na Igreja Católica. Os hereges e cismáticos devem se unir à unidade existente,
convertendo-se ao catolicismo.



Segundo Wojtyla, porém, a unidade da Igreja foi perdida. Católicos, "irmãos separados" (=
protestantes hereges) e "ortodoxos" (= gregos cismáticos e hereges) devem reconstruir juntos
uma unidade que não mais existe. "A Igreja [está atualmente] dividida pelos homens", mas "os
homens, com a ajuda da graça e apesar das divisões atuais e antigas, alcançarão um dia essa
unidade que é a da Igreja no pensamento e na vontade de Cristo: 'Por uma humilde oração,
devemos pedir perdão a Deus e aos irmãos separados, assim como perdoamos àqueles que nos
ofenderam'" (Vaticano II: Unitatis redintegratio, § 7) (Karol Wojtyla: Nas Fontes da Renovação, Paris
1981, p. 261). Portanto, os católicos também seriam culpados de cisma, pois deveriam pedir
perdão a Deus por terem pecado contra a unidade.

Mesma linha após sua eleição (inválida): "Estamos caminhando para a unidade que caracterizava a
Igreja apostólica em seus primórdios, e que buscamos" (encíclica Ut unum sint, 25 de maio de
1995). "A divisão dos cristãos está em contradição com a verdade que eles têm a missão de
defender" (ibidem). "Não há dúvida de que o Espírito Santo age nesta obra de 'recomposição da
unidade dos cristãos'" (ibidem).

Em 12 de março de 2000, diante do mundo inteiro, Wojtyla pediu perdão por todos os pecados da
Igreja Católica, incluindo o de ser responsável pela perda da unidade. Etchegaray, presidente do
comitê do pseudo-jubileu do ano 2000, rezou assim: "Oremos para que o reconhecimento dos
pecados que romperam a unidade do corpo de Cristo e feriram a caridade fraterna abra caminho
para a reconciliação e a comunhão de todos os cristãos". Wojtyla continuou imediatamente: "Pai
misericordioso, na véspera de sua paixão, teu Filho rezou pela unidade daqueles que creem nele,
mas, contra sua vontade, eles se opuseram e se dividiram, se condenaram mutuamente e lutaram
uns contra os outros. Invocamos com força o teu perdão e te pedimos para nos dar um coração
arrependido, para que todos os cristãos, reconciliados contigo e entre si, formando um único corpo
e um único espírito, possam reviver a alegre experiência da plena comunhão" (em: La Croix, 13 de
março de 2000).

No dia de sua ordenação, Karol Wojtyla (assim como Roncalli, Montini e Luciani) pronunciou este
juramento antimodernista (imposto por São Pio X a todos os padres): "A fé não é um sentimento
religioso cego, surgindo das profundezas sombrias do subconsciente moralmente informado sob a
pressão do coração e o impulso da vontade". Com seu juramento antimodernista, Wojtyla
comprometeu-se a não substituir o depósito da fé "por uma criação da consciência humana, que se
formou gradualmente pelo esforço dos homens".

No entanto, este juramento foi uma mentira, porque, na verdade, Wojtyla tinha uma concepção
diametralmente oposta da fé, como ele confidenciou a seu amigo Frossard: "Nunca considerei
minha fé como 'tradicional' [...] Ao considerar objetivamente minha própria fé, sempre constatei
que ela não tinha nada a ver com qualquer conformismo, que nasceu nas profundezas do meu
próprio 'eu', que também era fruto dos esforços de minha mente buscando uma resposta para os
mistérios do homem e do mundo" (em: André Frossard: Não Tenhais Medo, Paris 1982, p. 40-41).

A fé é um dom de Deus, pelo qual aderimos firmemente às verdades do catecismo. No entanto,
Wojtyla, como bom maçom, rejeita o que ele chama de "verdades prontas". Ele disse a seu amigo
Frossard: "A fé não constrange a inteligência, não a submete a um sistema de verdades prontas"



(em: Frossard, p. 63). Isso está em completo oposto ao juramento antimodernista, segundo o qual
a fé "é um verdadeiro assentimento da inteligência à verdade recebida de fora pela audição".

"Diga-me quem você admira, e eu direi quem você é.

"Teólogos tão eminentes como Henri de Lubac, Y. Daniélou, Y. Congar, H. Küng, R. Lombardi, Karl
Ralmer e outros desempenharam um papel extraordinário nesses trabalhos preparatórios" do
conciliábulo do Vaticano II (Wojtyla: entrevista em 1963 com o Padre Malinski: Meu Amigo Kami
Wojtyla, Paris 1980, p. 189). Todos os teólogos mais escandalosos não só são elogiados por
Wojtyla, mas às vezes são elevados ao (pseudo) cardinalato por ele. Resumimos brevemente as
teses de todos esses teólogos, que Wojtyla tanto aprecia.

BALTHASAR afirma que o inferno está vazio.

Hans Urs von Balthasar, que o Le Monde de 20 de outubro de 1981 qualificou como "mentor de
João Paulo II", foi criado cardeal em 28 de junho de 1988.

CAMARA acredita que o marxismo é legítimo. O Evangelho é um fermento revolucionário. "Longe
de rejeitar a socialização, devemos aderir a ela com alegria como uma forma de vida social mais
adequada ao nosso tempo e mais conforme ao Evangelho". Marx está certo ao criticar a religião
como sendo "o ópio do povo", porque "a Igreja apresenta aos párias um cristianismo passivo,
alienado e alienante, verdadeiramente um ópio para as massas" (1968).

Em 15 de agosto de 1981, Wojtyla parabenizou Dom Helder Camara: "Tua alma de pastor contribui
para nossa santificação. [...] Temos por ti um amor especial".

CONGAR, várias vezes exilado por Pio XII devido à sua heresia, jubila: "Fui agraciado. As grandes
causas que tentei servir culminaram no concílio: renovação eclesiológica... reformismo,
ecumenismo, leigos". "A Reforma nos supera em quatro séculos nas demandas do espírito
moderno".

"Teólogo eminente" segundo Wojtyla (em: Malinski: Meu Amigo Karol Wojtyla, p. 189).

KÜNG nega todos os dogmas. Ele é tristemente famoso por seus ataques à divindade de Jesus e à
infalibilidade pontifical.

"Teólogo eminente" segundo Wojtyla!

LUBAC faz uma confusão entre natural e sobrenatural. Cada homem é Deus: "Ao revelar o Pai e ser
revelado por ele, Cristo completa a revelação do homem a si mesmo" (1938).

Lubac foi criado cardeal por Wojtyla em 2 de fevereiro de 1983. "Inclino minha cabeça diante do
Padre Henri de Lubac, teólogo jesuíta que estava nos primeiros lugares, ao lado do Padre Congar,
ambos tendo tido dificuldades com Roma antes do período conciliar" (Wojtyla na França, Le Monde,
3 de junho de 1980).



MARITAIN advoga pela separação entre Igreja e Estado: "À cidade medieval de tipo sacral e
teocrático deve suceder hoje uma nova cristandade, caracterizada pela emancipação mútua do
temporal e do espiritual, e pelo pluralismo religioso e cultural da cidade". Maritain acredita em uma
anistia final obtida por Satanás.

Maritain foi amigo e mentor de Montini e Wojtyla. Maritain "sustentou que uma concepção justa da
pessoa humana era a base necessária para qualquer estrutura social e política digna do homem"
(Wojtyla para o centenário do nascimento de Maritain, 1983).

RAHNER acredita que cada homem é Deus: "Em minha essência, há Deus". Ele nega o privilégio da
Imaculada Conceição, porque nega o pecado original. Esse dogma "não significa de maneira
alguma que o nascimento de um ser seja acompanhado por algo contaminante, por uma mancha,
e que para evitá-lo, Maria deveria ter tido um privilégio" (1968). Negação da transubstanciação e
do inferno.

"Karl Rahner faleceu aos 80 anos. Entre as provas de estima, Rahner acabara de receber votos
pessoais de João Paulo II" (Témoignage chrétien, 9 de abril de 1984).

KIERKEGAARD, HUSSERL E SCHELER batizaram sua filosofia de "existencialismo". Segundo esses
filósofos, os Evangelhos não são históricos, mas um testemunho da Igreja. Os dogmas se tornam
relativos e mutáveis. A Redenção não passa de uma vitória sobre a injustiça, o racismo, o fascismo.
Cristo é apenas um homem exemplar. Os sacramentos são apenas símbolos, etc.

Wojtyla, embora sua tese de doutorado sobre "A possibilidade de fundamentar uma ética cristã
com base filosófica em Max Scheler" tenha sido criticada por seus examinadores, faz constantes
referências aos filósofos Kierkegaard, Husserl e Scheler.

QQuando Wojtyla foi eleito, um cardeal visitou Jean Guitton, amigo de Montini e... maçom. Jean
Guitton estava preocupado: o sucessor de Montini iria questionar as conquistas maçônicas de seu
antecessor? O cardeal o tranquilizou: "As pessoas são tão tolas que acreditam que basta ser
polonês para ter fé!" (testemunho de Michèle Reboul, secretária de Jean Guitton que assistiu à
conversa).

[1] A expressão usada por Le Roux é imprecisa, pois Steiner deixou a teosofia e fundou sua própria
seita, que ele chamou de "antroposofia". O centro dos antropósofos está localizado em Dornach
(Suíça), onde Steiner mandou construir um edifício de madeira chamado "Goetheanum", que foi
destruído por um incêndio e substituído por um edifício de pedra. A "eurythmie" (uma forma de
dança teatral esotérica) é um componente essencial da antroposofia.
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